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UN'RACCONTO 

A ERRA 
. < • • > . 

di NATALIA (W/MIMÌ 
' A lìrrn il irinrno IO ili s c t t em-

brc sulla p i u / z a davant i al C o 
m u n e si f ermò un'uutoiiuil>iU\ Lr« 
una m a c c h i n a p icco l inu. scoperta , 
di c o l i n e gi i i l lo . inni un Illudo ru
m o d'o l ivo p o l v e r o s o c l ic p e n d e v a 
g iù da una parte . Dal la macch imi 
«resero tre uomin i con ' l ' i i iu for inc 
g ia l la , t iranni fuori un l ibret t ino 
rosso e tutti e Ire si misero u 
s fog l iar lo . :, • 

Èra il tO dj se t tembre , le q u a t 
tro d o p o p r a n / o . D u e giorni pri
m a eru arr iva ta ad uu tratto In 
no t i z ia de l l ' armis t i z io . ' 

Q i i u w l o a r r i v a r o n o gli uouiiiti 
d a l l ' u n i f o r m e g ia l la , s u b i t o corse 
la not iz ia in paese c h e c'ertino 
dei snidati forestieri , c h e p a r l a v a 
n o fra loro in un l i n g u a g g i o c h e 
non si c a p i v a . La g e n i e credet te 
c h e fossero ingles i e uscì sub i to 
fuori a vedere. Ma Second ina d i s 
se : « Son ' t e d e s c h i ! >. S e c o n d i n a 
era la m o g l i e di l i issccolu. Ilisse-
c o l o era s tato c i n q u e anni in (Jer-
nianin da g i o v a n e , e a d e s s o par
l a v a in tedesco coi rimivi soldat i . 
« S c a p p a t e , sua t e d e s c h i ! » . di-^c 
S e c o n d i n a . *•••'*• 

Al lora tutti si misero a correre. 
N o n s a p e v a n o ilo ve s cappare , cor -
revan g iù per il v iot to lo c h e porta 
nei l a m p i , e le d o n n e a v e v a n o 
i b a m b i n i in c o l l o e p i a n g e v a n o . 

( ì l i uomini da l l 'un i forme non 
t i m b r a r o n o m o l t o s tupit i . Non d i s 
fioro niente. Su l la p iazza era ri
m a s t o so lo B i s s ino lo , lui c h e p a r 
l a v a tedesco, e «lei tedeschi non 
a v e v a paura . Gl i uomini gli d o 
mandarono. a un tratto dov'era il 
br igad iere dei carabin ier i . 

Ma il br igadiere «TU giù s ta 
to a v v e r t i t o , uscì dal la c a s e r m a 
e a n d ò incontro ai so ldat i su l la 
p i a z z a . U n o «lei tre soldat i si m o s 
se per venirgl i a par lare : gl i a l tr i 
r i m a s e r o c o n His se io lo d a v a n t i 
e l l a m a c c h i n a . 

Il tedesco d i s s e : i IVr Ascol i 
P i c e n o » . Il br igadiere era verde 
in v iso . Si s e n t i v a la fronte s u d a 
la. m a non o s a v a asc iugars i . 

« V o g l i a m o a n d a r e ad Ascol i 
P i c e n o — disse il tedesco. — P o 
tete d irc i so è q u e s t a la s t r a d a ? ». 
A v e v a una voce tranqui l la , per 
s u a s i v a e gent i l e . Il brigadiere' 
inghiot t ì la sa l iva . F i n a l m e n t e c a 
v ò il fazzo le t to di lasca — un 
fazzo l e t to l i s tato di nero, perchè 
da p o c o gli era morta la madre 
— e si a s c i u g ò a d a g i o a d a g i o la 
fronte , le m a s c e l l e e le mani . 

Il tedesco d i s se : < Ci h a n n o d e t 
to che sj p u ò passare a n e h c di 
qu i . Non a v e t e una carta to
p o g r a f i c a ? » . P a r l a v a in i ta l iano 
m o l t o bene. A v e v a gli occh i ver
di . le c ig l ia m o l t o l u n g h e e fo l 
te . Il s u o a l i t o s a p e v a di v ino . 
11 : br igad iere d i s s e : « V e n i t e in 
c a s e r m a * » ••-* •-• ~•••-.»-. J * 

D o p o mezz 'ora ì t edesch i "risa
l i v a n o ne l la m a c c h i n a e r i lavano 
in su , d a l l a par te di M o n . c r e a l e . 
S'cran portat i v ia la car ta t o p o 
grafica del br igadiere . B isseco lo 
a v e v a dato loro d u e bot t ig l i e di 
b irra . 

Q u a n d o ì t edeschi se ne furono 
a n d a t i tornò In g e n t e dai c a m p i ; 
tornurono le d o n n e coi b a m b i n i 
in c o l l o e si m i s e r o tutti a rag io 
n a r e su l la p i a z z a e in bot tega 
d a S e c o n d i n a . B i s seco lo se. n'e ia 
a n d a t o in . c i t tà co l carret to , e 
d i c e v a n o tutt i c h e c'era a n d a t o 
p e r p a u r a c h e Io p icch iassero , lui 
c h e a v e v a p a r l a t o in t edesco e 
a v e v a rega la to le bott ig l ie . 

L ' indomani m a t t i n a p a s s ò una 
n u o v a m a c c h i n a tedesca , m a q u e 
s ta -volta era un c a m i o n , e d e n t r o 
c 'eran sei o s e t t e uomin i c o l s u o 
b r a v o fuci le . S u l l a p i a z z a c'era
no G i u l i a n o D e l l a Torret ta , il f ra
t e l lo del prete e Lore tucc io il for
na io . P a s s ò di c o r s a . e fece un 
g r a n po lverone , e q u a n d o fu s p a 
rito d ie tro In s v o l t a , ' q u e l l i si 
g u a r d a r o n o in facc ia c ó m e tanti 
cre t in i , e L o r e t u c c i o si to l se il 
berre t to e l o s b a t t è p e r terra. G i u 
l i a n o D e l l a Torret ta dis?e: * N o n 
b i s o g n a v a lasc iar l i p a s s a r e ! Fessi 
c h e s i a m o s ta t i ! ». A n d a r o n o a 
p r e n d e r e un t r a v e d a v a n t i a l la 
c a s a di Lore tucc io . e con q u e l l o 
s b a r r a r o n o la s trada . 

D o p o un p o c o a r r i v ò un a l t ro 
Camion, e d a v a n t i a i t rave s terzò . 
T e d e s c h i s o p r a c e n 'erano c i n q u e . 
L o r e t u c c i o e G i u l i a n o D e l l a T o r 
ret ta se ne s te t tero fermi, f u m a n 
d o e g u a r d a n d o fisso per terra. 
U n o d e i so ldat i a l lora s p i a n ò la 

f l i s ta la , d i c e n d o in fretta le p a r o -
c di pr ima , e a par lare gl i si 

gonf iò tutto il c o l l o . L o r e t u c c i o e 
G i u l i a n o D e l l a Torret ta l evaron 
r i a il t r a v e d a l l a s trada e il 
c a m i o n spar i d i e t r o la svo l ta . 

D a a l lora le m a c c h i n e passarono" 
s e n z a c h e p iù si potesse c o n t a r l e . 
p a s s a v a n o in un gran po lverone , 
• s p a r i v a n o v ia d i e t ro la svo l ta . 

A Erra non se n'erano mai v i -
• t e tante , e B o s c h e t t o il c a n e di 
A t t i l i o ' r imase u c c i s o , c h e lui c i 
p i a n s e tnt ta n n a g iornata . 

Il 15 d i s e t t e m b r e a r r i v ò la n o 
t i z i a c h e i t edesch i a v e v a n o o c -
c a p a t o la v i c i n a c i t tà . A v e v a n o 
requ i s i to ì d n e a l b e r g h i e i d e 
pos i t i d i b e n z i n a . P a s s e g g i a v a n o 
c o m e a c a s a propr ia nel la be l la 
c i t t à , e si s e d e v a n o a m a n g i a r e 
i l g e l a t o e b e v e v a n o il v i n o : 

II br igad iere s i l e v ò la d i v i s a , 
c h e n o n p a r e v a p i ù lo s t e s s o u o 
m o , e a n c h e i d u e carab in i er i si 
l e v a r o n o , la d i v i s a e il fuc i le . Un 
g i o r n o a r r i v a r o n o a n c h e i f a sc i 
s t i r e p u b b l i c a n i , m a non f a c e v a n o 
p a u r a a n e s s u n o p e r c h è t a n t o li 
c o n o s c e v a n o : u n o era Vargas . c h e 
e r a s t a t o podes tà di Erra, l 'al tro 
era • il f igl io de l f armac i s ta d i 
Mnnterea l e . A n d a r o n o da l v e t e 
rinario e gii p o r t a r o n o v ia gl i s t i 
v a l i e g l i s f a s c i a r o n o tnt ta q u a n 
t a la rad io , p e r c h è s e n t i v a l e 
n o t i z i e d ì L o n d r a . Di rad io a 
E r r a n o n c e n 'erano a l tre , e c o s ì 
n o n s i • s e p p e ' p i ù n n l l a d e l l a 
e v e r r à e de l resto . 

TI 5 o t tobre c a p i t a r o n o a Erra 
'due pr ig ionier i ing les i . U n o era 

. ma n e g r o . V e n i v a n o g in da l l a m o n 
t a g n a e a v e v a n o l a c a m i c i a t t r a p -

le avevunu 
c a p i v a c h e 

pa la , ma ' le scarpe 
bel le e sol ide, c h e si 
eran fatte u Londra. Arrivarmi!) 
g iù da l la m o n t a g n a e c a p i t a n i n o 
in p iazza e tutti sub i to gli cor
sero in torno a " festeggiarl i c o m e 
una sa lvezza . ' ' - • > 

Q u e i prigionieri li portarono 
dal br igadiere , e il br igadiere in
ghiot t ì la sa l iva v m a n d ò a 
eh in ma re G i u l i a n o Del la Torret 
ta. G i u l i a n o Del la Torretta ar 
rivò. co l berretto c a l a l o sugl i tic
chi e la pipa *fn. i d e n t i ; e il 
br igadiere gli ch ie se d o v e d iavo lo 
^i poteva nasconder l i . G i u l i a n o 
Del la T o r r e t t a ' r e s t ò un poco, a 
pensare , e poi gli venne in niente 
Nazarena c h e ab i tava l on tano dal 
paese, sulla riva 'ilei fiume. Al
lora il br igadiere e lui anelami) 
là con i prigionieri . 

Il 7 ottobre, due giorni dopo 
ch 'erano arr iva l i i prigionieri , a l 
l'osteria del la C n g u a c c e l t a ci ven
ne un tedesco, f irn, un sergente : 
si c h i a m a v a O t t o Keller. Cosi 
d i - se e par lava un po' d' i ta l iano. 
e sub i to ancor pr ima d'essersi 
s eduto , raccontò d i e non aveva 
n e s s u n o perchè tutta la sua-- fa
mig l ia e r a - m o r i a in un b o m b a r -
dn iue i i l o a Co lon ia . A b b r a c c i a v a 
la Cag i iacce t ta e la c h i a m a v a 
« Mult i» . La C n g n a c c e t l a c r e p a v a 
da l la paura, ma lo s l e s so faceva 
finta di ridere e gli bat teva sul la 
s p a l l a , al tedesco, co l fazzo le t to 
s torto sui cape l l i . Q u e l l a sera a l 
l'osteria non c'era nes suno , ma 
ad un tratto c a p i t ò A n t o n i n o Trn-
hnndn. chi- il d i a v o l o c e l 'aveva 
portato . Kntrò e .vide il tedesco 
che ba l lava c o n la C a g n a c c e l t a . 
ba l lava intorno al lav ido <• c a n 
tava nel la l ingua sua . La C n 
g n a c c e t l a q u a n d o vide A n t o n i n o 
gl i s t r i z z ò gli occh i per d ire di 
fi larsela via. A n t o n i n o ridiscej>e 
s v e l t o le sca le e a n d ò n prendere 
il s u o fuci le da c a c c i a , c h e l 'ave
va sot terrato nel l 'orto per vedere 
se un g iorno gli serv iva . Da tanto 
t e m p o lui ne a v e v a vogl ia di 
a m m a z z a r e un tedesco . •• c i pen
s a v a ilal ma Mino a l la sera , con 
una s m a n i a c h e non d a v a riposo. 
Ri tornò col fuci le e mirò dri t to 
al tedesco, e que l lo c a s c ò g iù sul 
p a v i m e n t o , rovesc iando la bott i
gl ia co l vino. La C a g n a c c e l t a si 
mise a gridare . Arr ivarono il bri
g a d i e r e e Bissecolo , il frate l lo del 
prete e L o r e l i u c i n , <• lutti s t a v a n o 
a g u a r d a r e il tedesco e non s a p e 
v a n o c h e cosa fare. La C a g n a c -
cetta ur lava c o m e il d i a v o l o , e 
Antonine» T r a b a n d a se ne s tava 
fernio t enendo stretto il fucile. • 

Tre ore d o p o a r r i v a v a l 'automo
bi le d e l l a pol iz ia , gr ig ia e lucida 
c o m e una trota, e d u e motoc ic l i s t i 
con tanto di fuc i l e mi trag l ia tore . 
D a l paese, e r a n o s c a p p a t i v ia tut
ti e «'erano sparsi nei c a m p i , ma 
G i u l i a n o De l la Torret ta non s'era 
mosso , c h e a lui non gl i p iaceva 
d i s c a p p a r e , e de l la morte non 
a v e v a paura . Cos ì restò ad aspet 
tare la morte sul la sogl ia di casa 
6ua, co l berretto c a l a t o sug l i oc 
c h i e la p ipa tra i dent i , ma q u a n 
d o venni; l'ufficiale t edesco e lo 
p ig l iò per In g i a c c a , tirò fuori ad 
un trat to la p is to la e si mise a 
sparare . Per d isgraz ia non ne co l 
se nessuno , e lo a m m a z z a r o n o li 
su l la sog l ia . 

A n t o n i n o T r a b a n d a lo trovaro
no nel la vignn del prete, perchè 
gl i era m a n c a t o il t e m p o di a n 
d a r s e n e più lontano , c o n quel gran 
t remi to c h e a v e v a addosso . Il br i 
g a d i e r e lo t rovarono invece sul la 
s trada di B o rg o S a n G i a c o m o in
s i eme c o n la sorel la , c h e era s c a p 
pata portandos i d ietro la t r a p u n 
ta del Ietto, e cos ì si p i g l i a r o n o 
a n c h e lei e la por tarono in p iazza . 

S u l l a p iazza li a m m a z z a r o n o 
tutti u n o d o p o l'altro. A n t o n i n o 
T r a b a n d a . i L br igadiere e la so 
rel la del br igadiere , Lore tucc io e 
il frate l lo ilei prete , e per sb a g l i o 
a m m a z z a r o n o a n c h e Bisseco lo . Ini 
c h e p a r l a v a t a n t o b e n e in t e d e 
sco . G l i altri nei c a m p i s e n t i v a n o 
ti rumore degl i spari , e sus su l 
t a v a n o co l - vi«n nel l 'erba, con la 
vog l ia di non tornare più a casa . 

UAL1NA ULANOVA. la celebre danzatrice soviet ica, ohe ha ottenuto giovedì «corno un entusiastico suc
cesso sul palcoscenico del « Maggio musicale fiorentino >. r iceve 1 itonf offertile dopo lo spettacolo (IHRIÌ 
operai ceramisti della «Richard tì lnorl ». Alla mia sinistra è ti bal ler ino Juri Kondratov. accomunato con 

, lei nel trionfo e nel commovente omaggio 
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l e rcln/.ioni dei delegali i\AV U R S S PchenitcUii.kov e Bogole-
pova - * La ' : terapia del sonno \\ - : Innovazioni Vnclla \ chirurgia 

NOSTRO SERVIZIO PARTICOLARE 
TOIUNU, «mono. — Mentre sul 

tema della pace, dcllu l ibertà ' e 
del lavoro cicali HAliani più tli-
tcu.sii ferveva il dibatt ito in tutto 
1) Paese, mentre una de l i e più a p 
passionanti battaglie politiche te
neva avvinti l 'attenzione e l 'cn-
tu-Mnsino di tutto il popolo italiano, 
netflì stes.ii g i o r n i , - c o n le gior
nale mi-dlco-chirurgichc interna
zionali svoltesi u Torino dal 30 
m u g l i o ni 12 giugno, un'altra pur 
fervida ma più rinvolta battaglio, 
utral lro proficuo dibattito di cfipe-
rienze, di contrasti e di program
mi si svolgeva ad opera di mi 
gliaia di uomini di H'icnza su un 
toma che tocca tutta l'umanità: 
la salute. 

Anzitutto si può din» che que 
ste giornate medico - chirurgiche 
hanno avuto in tutto le nianife-
irìazloni che ne cost i tu ivano l'os
satura, il carattere de l l 'cccez iona-
1:tu. K questo a partire dai vari 
coiigre.-wi che cost i tuivano l 'nvvc-
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DICHIARAZIONI DI ESPONENTI POLITICI SULLE ELEZIONI 

La propaganda clericale 
documento di corruzione 

• • * 

• • ! . - • • • — 1 . . - . . . • • ! • • . • 1 • • I — - • • , I! ! Il I . • • • • I l | , — „ . — ! • , . 1 . . m ^ . \ .' 

"i/ voto popolare ha detto che CJOÙ non si può andare avanti» afferma l'ori. Nani - "Gli eie* 
mentì di sinistra del PSIISS debbono reagire atle prensioni della destra» ilice Von. Donati 

L'on. Ettore Viola 

La cronaca del le elezioni a miri i-
nlMrative recentemente svoltesi re
gistra una serie impressionante di 
brogli, pastette, soperchierie , int i 
midazioni . v iolenze e truffe c o m 
piute dal la D.C. nel tentat ivo di 
arraffare voti con tutti i mezzi, 
pur di v incere , pur di restare al 
potere, pur di assicurarsi le a m m i 
nistrazioni comunal i , « costi quel 
c h e costi - . Il popolo i tal iano an
cora una volta non ha potuto v o 
tare. — in conseguenza di tante 
pressioni — pienamente secondo 
coscienza, ma pure, negando al par
tito d. e- d u e milioni e mezzo di 
voti è riuscito a dimostrare — 
a dispetto del la colossale macchina 
propagandistica messa in moto dai 
clericali — la propria decisa op
posiz ione all 'attuale governo e alia 
sua nefasta politica. La D.C- è usci
ta c lamorosamente battuta da q u e 
ste prime tornate di e lezioni . L'af

fermazione del le forze di sinistra 
ha espresso ::i modo chiaro 1:* ri
chiesta popolare ili un governo di 
pace fondato .sul lavorìi e gel<..\so 
custode del le libertà democratiche. 
Abbiamo crtdut<» interessante, a 
tal proposito, raccogliere le opi
nioni espresse da alcune perfiona-
lità pol it iche indipendenti , e di va 
rie tendenze, che eottol ineano que 
sta nuova esigenza scaturita dai ri
sultati stessj delle elezioni ammi
nistrative. 

I lorjnt dflllon. Rumor 
II gen . Azzi , deputato al Parla

mento , da noi avvic inato a Monte
citorio, ha cosi espresso l e sue opi
nioni sul significato del responso 
de l l e urne: 

— All'inizio della campayna elet
torale, di cui si tono testé conc imi 
Ì primi tre turni, l'Ufficio centrale 
organizzativo della D.C indicarli , 
o l l e Sezioni del Partito, l'assoluta 
necess i ta di TOpoimipere it seotiente 
fondammtale obiettivo politico: 
« fiicon/ermare il voto del IH apri-
le per dimostrare ai dubito si ed ai 
maligni che il popolo italiano man
tiene la sua fiducia nella D.C. ». 
Queste parole d'ordine, sottoscritte 
dall'on. Rumor, sono apparse nel 
terzo numero elettorale de II no
stro impegno, <• periodico d'ori-.-nta-
mento della D.C. >.. Ebbene, dal
l'esame dei risultati della consul
tazione popolare si può oqgi rile
vare chp la D.C. ha perduto, nei 
Confronti dei risultati del 1S aprile, 
circa due milioni e mezzo di roti, 
secondo i dati stessi forniti dal Mi
nistero degli Interni. L'obiVUivo 
della D.C. non è slato raggiunto. 
Il popolo i tal iano non ha riron-
fermato la sua fiducia nella D.C., 
r i tenendo che fa D.C. non ha te
nuto fede a nessuna delle promet
te che han costituito il fonda
mento della piattaforma elettorale 
del IH aprile e che si è reui prin
cipalmente responsabile dei se
guenti fatti: marnato rispetto .oV/.'a 
Costituzione, rifiuto di migliorare 
le condizioni dei pensionati, indif
ferenza di fronte ai problemi del 
lavoro (aggravamento della disoc
cupazione), mancata ricostruzion* 

del Paese: e. soprattutto, in consc-
Utieiica deyli :mj><>(/»ii mt/irarr che 
IMI ass'iuto, grave pencolo per il 
mantenimento della pace. Si può 
affermare che la D.C. ha perduto 
la battaglia, e tutti i meschini, sot
tili sofismi, con i quali i d.c. ed i 
loro « parenti poveri » tentano di 
alterare la realtà dei fatti, non 
servono che a viettere m maggiore 
evidenza la gravità della sconfitta! 
Che non sarà l 'ultima. 

L'on. Donati, da noi visitato n e l 
la sua abitazione, ha espresso nei 
seguenti termini il suo giudizio sul
le e lezioni: 

— Oggi possiamo dire, con mag
gior ragione, che • quel lo dei 18 
aprile ' e ttato un colpo di forza: 
in sostanza, io " ritengo, la realtà 
del vero dispiegamento politici det 
Paese, è. quella di oggi. Il risul
tato delle elezioni exprime la ne
cessità di una politica internazio-

nimcnto centrale de l l e giornate e 
che hanno vi«du riuniti. Intorno al 
più insigni maestri che* la scienza 
medira internazionale- annovera in 
lutte le s\w varie branche, canti

nata di «cienziat l e miRliatu di m e 
dici [{lutiti da ogni parte d'Italia 
e d e l mondo . Uno o l le pregevol i 
manifestazioni di contorno quali 
la Mostra Internazionale d e l l e Ar
ti Sanitarie . 

Non si può dire che sin scop
piata la •• bomba .» rumorosa de 
stinata ad imp'ressionnre il gran. 
pubblico, .se è ques to i-he alcuni 
otlondevatio . 

E' vero d'altronde che I c l in i 
ci .hanno potuto constatare raffi
narvi cont inuo del mozzi di inda
gine che permettono di s v e l a r e 
«emprc più t empes t ivamente la 
«ulxlola . prctenza d e l m a l e , che I 
medici hanno potuto g ius tamente 
vantare il progressivo accrescer*! 
de l bagaglio terapeutico che s g o 
mina ! c malattie e che i chirurghi 
hanno potuto dimostrare come s e m -
pre p iù perfetta ed efficace .-«in la 
tecnicn con cui il loro bisturi ri
sanatore aggrcdi .ve gli organi co l 
piti dal male . 

SI sarebbe quindi tentati di af
fermare d i e se nel loro ins ieme 
quest i congressi hanno fornito la 
prova che la scienza medica è In 
contante progresso aitile v ie trac
ciate dagli insigni maestri i lel la 
medicina rrwxlerna. csii non han
no dato perù l ' impressione clic la 
medic ina sia in procinto di tro
vare strade fondamentalmente nuo
ve . Orn, .se questa impress ione è 
confortata dai risultati e dalle 
prospett ive indicati dalla magg io 
ranza de l le relazioni, bisogna pur 
dire c h e ima ve n'è stata fra que 
ste . che pur non avendo avuto , per 
il al lenzio optile della stampa bor 
ghese . il r i l ievo che si meri tava, 
ha tuttavia dimostrato che' prospet
tive « 1 orientamenti nuovi non s o 
lo sono prevedibi l i , ma sono prat i 
camente in atto. 

Ci r i fer iamo al la relazione del 
de legato sov ie t ico professor P c h e -
nitchnikov, su cui vog l iamo bre
v e m e n t e soffermarci . Per facil ita
re la comprens ione de l l 'or ig inal i 
tà del l ' indirizzo medico soviet ico 
che l ' i l lustre c l in ico rappresenta
va in questi congressi , è opportu
no premet tere a lcune cognizioni . 

Che cos'è la malattia? ; ^ 
Anzitutto , che cosa si intende per 

malattia? Come ognuno sa, essa è 
prat icamente l 'espressione • di una 
lotta, che a v v i e n e nel nostro or-
gani.imo fra l 'agente morboso da 
un lato e l 'organismo atesso, che 

naie indipcnc/ente e dignitosa, e di 
una politica interna di distensione. 
Nel Parse *i tcntr nrpente bisogno 
di tranuuillilà e di unità. In questo 
senso, l'appello di Togliatti acqui-
ita un particolare significato: non 
solo non si difende il socialismo 
combattendo le grandi masse po
polari- ma non ti difende neppure 
la democrazia affiancandosi alle 
correnti più forti, che detengono 
tutti i gangli del potere; come si 
è visto n'el raso di Finnze ed altre 
citta. . '•• 

Io pel i lo che specialmente gli 
e lement i di sinistra del PsSIlS, 
quelli provenienti dal PSU, d e b b o - I n e è s tato i n v a s 0 e che reagisce 
no reaptre a l l e preision» del la d e - l e si d i fende , dal l 'altro. E' questo 

L'on. Arnaldo A n i 
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"Ea figlia di Iorio99 di D'Annunzio 
Della Figlia di Iorio 6torici e cri

tici de l la letteratura si sono affan
nati a dare varie interpretazioni. 
ma comunque si sono trovati sem
pre tutti più o meno d'accordo 
nel trovare che sì trattava d'un 
capolavoro. Le giustificazioni per 
tale giudizio erano in genere cor>-
temite nel l 'affermazione c h e in 
questa tragedia D'Annunzio • era 
tornato al la sua ispirazione reali
stica. al suo Abruzzo, al la mate
ria che gli aveva già fatto scrive
re le Novelle della Pescara e l'AI-
cyone. Ma non si è badato, o non 
si è badato abbastanza, al l 'atteggia
m e n t o de l l o scrittore verso il suo 
paese, la sua gente: che era ed è 
sempre l 'atteggiamento di chi ri
fiuta il predente e sì volge al pas
sato nel la ricerca d'una grandezza, 
d'un mito , che le tristi condizioni 
de l la realtà popolare non consen
tono mai più, e ancora m e n o con
sent ivano allora. Co$ i contadini di 
questa tragedia pastorale sono 
- gente antica ». e l'azione, c o m e lo 
»u+ore «'affretta * precisare, sì 
svo lge --or è m o l t ' s n n i - . senza ul
teriori specificazioni, in un'età fa
volosa e d iremmo, nebulosa, d o v e 
soltanto possono essere avvenut i 
fatti cosi incongruenti ed assurdi 
qual'è la storia di Mila di Codra, 
la prostituta che si redime nel sa
crificio, e di Al ig i , i l pastore che 
• e ne è innamorato. Tutti coloro 
che par lano di r i t o m o al teatro 
classico, c h e t irano fuori i misteri 
medieval i , la tragedia t reea e tut
to quanto capita l o r o «ottomano, 
d iment icano ev identemente il l e 
game stretto, il s enso veramente 
popolare e « o d a l e che q u e l l e m a 
nifestazioni a v e v a n o l a rapporto 
eoi l o r o t empo e con l e «uè condi -
ràoni econamJciie moral i e aoeialL 

Gramsci d iceva di D'Annunzio 
« f a la commedia anche a l l o spec 
chio . per se stesso,-; e qui nel la 
Figlia di Iorio, che è pure , indub
biamente , la parte m e n o insoppor
tabile di tutto il teatro dannunzia
no. la cosa che colpisce sùbito, mal 
grado le prete*e di tragedia e la 
atmosfera che l'autore tenta di su
scitare facendo parlare i personag
gi con u n l inguaggio prez iosamen
te arcaico, è l'assoluta incredibil i tà 
di tutto quanto avv iene sul la sce 
na. la falsità palese ed inut i le de l l e 
azioni, de l l e parole, de i personag
gi «-te SÌ:. 

A parte, s' intende, il fastidio 
che . ad esser l iberi*da ogni c o m 
p le s so d'inferiorità nei confronti 
del mito dannunziano, non p u ò fa
re a m e n o di suscitare il suo atteg
g iamento aristocrat ico e f euda le 
nei confronti del cos tume popolare. 
Stregonerie , superstizioni, u n m i 
s t ic i smo sensuale ed ipocrita c h e 
con la re l ig ione non dovrebbe n e p 
pure esser confuso (ma invece i 
cattolici stroncarono subito l o sp i 
rito « p a g a n o » di Liold di P iran
del lo , e s'inchinarono al la » re l i 
giosità » bigotta de l la Figlia di 
Jorio), disprezzo verso gl i umi l i ; 
i mietitori sono visti da lui c o m e 
« c a n i c h e abba iano» , c o m e vn-
demonati . impazziti dal s o l e . e dal 
v ino . Certo immagini c o m e q u e 
ste sol let icano il pa lato di mol t i 
«e non di tutti i nipotini e i p r o 
nipotini d i Padre Bresc iani , c h e 
sentenziano in materia di Teatro 
ital iano, m a c i ò non tog l i e c h e rut
to c i ò sia fa l so ed esprima inequ i 
vocabi lmente l 'oscurantisjno e il ca 
rattere antipopolare p e r ecce l lenza 
dell 'opera dannunz iana . . 

Questa recente edizione de l T e s 
te» Naz ionale , rec i tata lari aera d a 

Edda Albert in i . Anton io Crasi e 
Sa lvo Randone nei ruoli princioal:. 
con la regia d i G u ' d o Saivin; , se
guiva c o m e m e g l i o non si sarebbe 
potuto le intenzioni retorico del 
lavoro dannunziano. Una Figlvi di 
Iorio al naturale , s enza trucchi 
per r ingiovanirla o p e r dar le u r i 
aria un po' m e n o antipatica: stril
lata dove erano previst i gli strili:. 
cantata d o v e c'era da cantare. | 
sguaiata d o v e c'era m o d o di essere • 
sguaiati , c o n tutti i difett i in v.s'.a 
Un'ediz ione c o m e forse n o n piace
rà ai dannunziani , m » che a noi 
non è dispiaci l i ! ». poiché riportava 
La Figlia di f o n o al s u o naturale 
e moderato Irveflo. 

Vice 

Prime MTfbe ddcsMUi 
Ì H I Beiate Carte •uriiwra 
N u m e r o s e adesioni sono già p e i -

v e n u t e a l la Pr ima Biennale inter
nazionale d'arte marinara che avrà 
luogo in Genova ne l pross imo set
tembre . • . . - • -

A venti giorni da l termine ul
t imo p e r l ' inv io d e l l e schede Ci 
a r s i o n e , o l tre duecento artisti ita
l iani hanno già notificato la loro 
partecipazione. 

A n c h e la partecipazione stranie
ra si d e l m e a c o m e notevo le : in
fatti , o l tre a u n gruppo di artisti 
ungheresi , h a n n o assicurato la l o 
ro p r t t c n r a numeros i artisti sviz
zeri , I n g l e s T e francesi , americani , 
fra cui Pignori, Survage , TasHtzkv, 
Therme , Sabatier , D a r e i , afaseree) , 
U>riton, Brianchon, - Ne l l lo t . Fou-
geron, R a m e y . Aurleoate, S iquei -
roa, Sutherland, m e n t r e t i a t ten
dono l e ades ioni d i P icasso , B r a -

que. Matisse. Légér. Ri vera. Por-
tir.ari e KoJcoschka 

S: rammente che l e schede di 
adesione ' d e v o n o - essere inviate 
prèsso la Segreter ia de l la B i e n 
nale di Genova (Palazzo Tursi ) 
er.tro e non oltre il 20 g iugno. 

Torrenti eli lava 
nell'isola del Fuoco 

LISBONA, 15. — L'eruzione de l 
vulcano dell' isola del Fuoco 'arc i 
pelago de l Capo Verde) prOìesue. 
Alcuni aviatori che hanno s o r v o - , 
Iato la zona ri feriscono che dai 
-rateri si l evano f iamme alte più 
di 100 metri . Le scosse dv- terre
moto sono cont inue e accompa
gnate d a boati sotterranei . N o n sj 
segnalano v i t t ime, m a ì torrenti 
di lava hanno già distrutto a lcune 
case e devastato le campagne n 
vi l laggio di Moste iros è bloccato 
dalla lava e si sta pensando di 
far evacuare per m a r e la popo-

stra saragattiana ' '• tenersi' vidi» 
alle forze popolari. In questo sen
so, anche se hanno per ora ottenuto 
risultati modesti, hanno pariicolarc 
significato le formazioni elettorali 
degli indipendenti di sinistra,' i 
quali, morendo di solito da diffe
renti ideologie, si raccolgono e si 
organizzano roti lo sropo di a l lar-
gare lo schieramento delle forze 
popolari verso i medi ceti borghesi. 

rindlpendtnia Italiana 
L'on. Viola. Pres idente de l l 'As

sociazione Nazionale Combattenti , 
da noi intervistato alla Camera, ha 
formulato il seguente giudizio: 

— La sensibile diminuzione dei 
Voti della D.C. d e r e considerarl i 
come un segno di protesta contro 
il malcoJtume e la corruzione, e in 
definitiva vuol significare la per
plessità del popolo italiano d inanzi 
ai problemi internazionali, i rruali, 
coti come vengono posti dai rioitri 
governanti, pifr gli impegni assun
ti, prescindono dagli effettivi in
teressi nazionali, spedo se. consi
deriamo la dedizione incondizionata 
di questo governo agli interessi del 
mrmdo occidentale, senza, peraltro, 
ilcuna contropartita, inquantoché, 
anzi, ciascuno dei nostri alleati ci 
ha tolto qualcosa e non riconosce 
le nostre legittime rivendicazioni. 
L'arretramento dei voti della D.C. 
deriva anche dal fatto che il par
tito democristiano in questi anni 
ha dimostrato (m modo particolare 
il Tnim'tfTo degli Inferni, e un r a 
tto t e n o r e , corrotto e ciecamente 
reazionario, del partito - s te j to ) la 
decisa volontà di mettersi sempre 
più sulla strada dell' inoMerctinza 
delle norme costituzionali che ga
rantiscono le libertà civili 

L'on. Nasi, da noi intervistato 
a Montecitorio, ci ha cosi espresso 
il suo giudizio: 

— /ndiibbiamenfe. jf ciefo di que
ste elezioni e. forse più. quelle 
dèlia Sicilia, hanno creato una si
tuazione nuova. Gli italiani, in sin
tesi, hanno detto col loro voto che 
coti non si può andare a t a n t i e. 
se non hanno potuto sfuggire alla 
legge elettorale truffaldina, hanno 
tuttavia dimostrato in modo chia
ro che il governo d.c. ha fallito it 
tuo compito, cosi come ha tradito 
le promesse del 13 apri le . Tanto 

> più è significativo il risultato elei-
'Corale, inquamochè . da parte del 
jgot-erao. non si é frafaiciafo nessun 
\mezzo di intimidazione e di corru-
zione. I discorsi degli stessi mi
nisiri, che si sono buttati 'nell'ago
ne elettorale , sono stati spesso un 
documento che nulla ha da invi
diare agli esempi fascisti. Comin
ciò De Gxsperi a Trento, poi Scei
ba io fia superato con una pra-

« Il canzoniere » 
E* in vendita il pr imo n u m e r o 

d e « I I canzon iere» , quindicinale: 
di poesia contemporanea. Compon
gono il Comita to di Redaz ione : 
E. F. Accrocca, G. B a s i l o . G. B a r . 
Iczzini, M- D e Michel i . A . Guerra , 
P . Monteroaso. R. Morsuoci , R, 
Nanni , G. P i o v a n o . D . Pucc in i , G. 
Rodat i , I * - Roncal l i , A . S e v i o l i , 
R. Scotel laro, M. Socrate , E. l a d i 
ni , E . Valente , C V i v a l d i . L e r i 
ch ies te d i abbonamento possono e s 
sere indirizzate presso l a Redaz io 
ne, v i a l e d e i Quat tro Vent i , 31, 
F o n a . 

paganda indegna contro i partiti 
tocinlirta e com^nif ta , r e r o inc i 
tamento alla guerra, civile. E S c e i 
ba è staro a sua volta superato da 
Pacctardi. Come esempio di tnan-
cenza di responsabilità pol ì t ica, «io 
nei rapporti interni, sia in tpurlli 
intemazionali, la pagina scritta dal 
governo in questa campagna elet
torale resterà triste nella storùx 
politica del nostro Paese. 

Un altro grave aspetto delia 
campagna elettore!** è stato l ' in
t ervento de l c l ero n e l l e e lez ioni , 
che rappresenta una violazione non 
solo q>l le legge , - ma soprattutto 
della Costituzione: è un « g g r s p e 
m e n t o de l la lotta religiomi, che i 
partiti di sinistra hanno s e m p r e 
cercato di evitare. L e n u o r e ele
zioni d'autunno costituiranno vn 
•Uro greve moni to per l a ' D.C. 
Arriverà, la D.C., a comprender* 
che s e n i o te forze di «tnistra non 
ai può o o r r n u i r e l'Italia? '•"• -
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un fondamenta le concet to d ia le t 
tico, concordemente accettato da 
tutti. Come ai e l imina - quindi la 
malattia? S u questo punto es i s to 
no invece d u e divers i or i entamen
ti. Uno. que l lo de l la medic ina tra-
'Iktionale, tende a combattere pre 
va l en temente l 'agente causale , m e n 
tre l'altro, que l lo de l la medic ina 
covietica, tende p r e v a l e n t e m e n t e a 
favorire e rafforzare le naturali 
reazioni di difesa de l l 'organismo. 
Per una scuola, poi, la malatt ia di 
un organo è - so lo cspre.ssione di 
un fatto locale a sé s tante , mentre 
per l'altra va intesa c o m e malat 
tia di tutto l 'organismo, c o m e i n 
debo l imento de l l e d i fese general i , 
che si è manifestato sul punto .più 
vu lnerabi l e di esse. . 

S u questi originali presupposti 
A ad esempio basata la terapia 
tissulare . di Fi latov, già - a m p i a 
mente nota ed adottala anche da 
noi, e che si giova del l 'e f fet to c u 
rativo genera le de s ì i innesti sot -
tecute di frammenti di tessuti . Va 
ancora £cgnalato che sulla baae 
de l l e - acquisizioni ~ original i • de l 
grande fisiologo soviet ico Pav lov , 
l ' indirizzo sov ie t ica ter.de ad at
tribuire al s istema nervo.-»o iri ge 
nerale e al la corteccia cerebrale 
in part icolare la funzione di coor
dinatore e di guida di tutte le fun
zioni, di difesa de l l 'organismo - -
con una espress ione caratterist ica 
si u?a d ire che il s i s tema n e r v o 
so - può aprire !e porte al m a l e 
oppure sbattergl ie le in faccia - —. 

Pertanto, è da quecta concezione 
che ha preso le mosse una d e l l e ; 

ultime novità terapeutiche sov le - .-'-• 
tiene, c ioè la « n a r c o t e r a p i a » o te - i 
ra'pla del sonno, che avrebbe il 
compito, per dir lo in parole s e m 
plici, di rimettere in efficienza il -
sistema nervoso alla debolezza de l ' 
quale v iene attribuita la causa d e l - '. 
l'instaurarsi del la malattia,. 

Questi, in l ince schemàtiche, | ; 
nuovi orientamenti del lo teorie 
mediche in U.R.S.S., orientamenti ' 
che sono il primo effetto di u n " 
complesso e organico processo di 
revisione de l le bn.'ii del la «;ien2a 
medica tradizionale, che j quadri . 
scientifici sovietici stanno attual
mente svolgendo in medo orga
nizzato. Di questo profondo prò- • 
cesso abbiamo vi.>to i primi par- / 
ziali riflessi e constatato i primi ' 
risultati pratici ut travers n la re- ' 
lazione del prof. PchcnltchnikoV, <• 
uno dei più quotati chirurghi so - • 
vietici , il quale ha ri levato, quale 
messe di insegnament i pratici v e n - . 
gn alla chirurgia dulie a c q u i s e l o - . 
ni (Istologiche di P a v l o v . ..-

Le parole del prof. Dogliotti 
; P r a i molti altri esempi egli ha 

Infatti d imostrato come certi in 
terventi demol i tori , che vanno an- } 
cora per la magg iore in occ lden- > 
te, quale II tagl io dei nervi vaghi , 
nel la cura chirurgica d e l l ' u l c e r a i 
gastrica, s iano «tati abbandonati in . 
URSS e vantagg iosamente soatltu;-. . 
ti da altri , perchè v e n g o n o a tur- , 
bare troppo profondamente l 'equi
librio giù instabile de l l 'organismo 
malato. Cosi pure , partendo da l lo 
stesso concetto, e stato mol to l i - • 
m i u t o l'uso del la narcosi genera 
le in anestesia. *••.- . ;. J. ,,< 

E' forse difficile va lutare a p - \ 
pieno attraverso aues t i primi par - i 
zittii d.iti le possibi l i tà di s v i l u p - . 
pò e di successo c h e i nuovi e r i - • 
voluzionari or ientament i del la m a - •• 
dicina soviet ica a v r a n n o ne l fu tu
ro de l le sc ienze medico-b io log iche , 
ma. c o m e hanno avver t i to molt i 
onesti sc ienz iat i , ' qual i l ' i l lustre 
prof. A. M- Dogl iott i — che d a l - • 
l'alto de l tsmo prest ig io e del la sua _ 
incori testabile aerietà * scientifica . 
ammoniva ; di .. prendere in scria ', 
<; attenta cons ideraz ione . i dati 
de! col lega s o v i e t i c o - - poss iamo 
tuttavia un da ora renderci conto 
quali enormi prospet t ive di p r o 
gresso s t iano ancora davanti a l l a 
scienza medica. 

Un ul t imo breve accenno m e r i 
ta ancora, per la novi tà ne l > n o 
stro Paese de l l 'argomento . tratta
to, la relazione de l la .seconda d e 
legata sov ie t i ca . " la prof. Bogole-» 
pova. Il tema era : « Compiti d e l - * 
l' istruzione sanitaria in U R S S » e v 
ia •• re latr ice che dir ige appunto -
l 'organismo statale preposto a q u e - -
sti compiti ne ha i l lustrato 1 fini a 
l 'organizzazione. P e r sot to l ineare 
quale importanza venga data n e l - ' 
l 'Unione Soviet ica a questa Istitu
zione, che cost i tuisce finora l 'uni 
co esempio al m o n d o nel s u o g e 
nere, c i teremo il testo integrale d i ' 
un decre to del Ministero de l la S a 
nità Pubblica, nella parte che la • 
concerne: - L'attività di i s truzione 
sanitaria rappresenta u n r a m o i n - -
dispensabi le di ogni ist i tuzione s a 
nitària ed è bacata sul la p a r t e c i - ' ; 
pozione di tutti i med ic i e de l p e r - . 
sonale san i tar io» . •. 

E' questa de l l ' educaz ione san i ta 
ria di massa, qua le v i e n e c o n c e - • 
plta ne l l 'Unione Sovie t ica , una ef- ";. 
fleacissima arma p e r la lotta p r e -
ventiva contro l e mala t t i e e s u d i . 
essa infatti si basa : uno de i p r e - < 
tupposti fondamental i de l la m e d i - -
cina soviet ica, che è per la sua 
impostaz ione . e s s e n z i a l m e n t e p r e 
ventiva e profi lattica. 

Concezioni n u o v e e teorie r i v o 
luzionare - in ' campo «cientiflro. e 
organizzazione sanitaria adeguata 7 

allo sv i luppo e " a 11'affermazióne '.. 
pratica di ques te t eor ie , sono q u i n - : 
di le caratterist iche fondamenta! ! 
del la medic ina sov ie t ica , qual i • I 
suoi insigni rappresentant i , ne l l e 
g;ornate med ico chirurgiche d i T o - ' 
r ino. hanno segna la to a l l 'a t tenz io
ne ed a l l o s tudio d e l m o n d o m e 
dico i n t e m a z i o n a l e . •- . • : ..' 

I L U C I A N O B R E A K 

IL MAGGIO MUSICALE FIORENTINO 

9 cantanti sovietici 
trascinano il pubblico 
DAL NOSTIO INVIATO SPECIALE 

FIRENZE. 15 
di Cui. Altret tanto pura e m e m o r a 
b i l e la s u a interpretazione del la l i -

Nei n o m i r i M i n tìi /urai o l i* «ia-al1"'0 3 o i Schuber t • Dove? . resa ir-
B i a n c a ^ d T p ^ f « o d k u 1 g g A m i t ! a d H ^ J " » » « * • suo sospiro romantico-
pubbl ico abb iamo ascol tato i tre Sa'u***'* d a particolari consensi , N a -
cantant: giunti al - M a g g i o , c o i d : C S d a K a z a n U e v a to cantato P«^» 
il gruppo di artisti d e l l ' U R S S : la u n p e z z o f u 0 7 1 P~°S™mTn* 
mezzosoprano Zara D o l u k h a n o v a . i l i Xe l la terza parte d e l concerto, 
soprano Nadiesda K a z a n t s e v a ed il j il basso Malesia» Makbai lov ha s t ra -
basso Maks:m Mikha i lov . t r e e l e - i b i l i a t o fin dal le s u e p r i m e note r e i 
menti di primi3.;imo ordine, j «Canto dei battell ieri de l Volga» di 

Zara Do lukhanova , la m e z z o ; » - Rachman—off. Egli poss iede u n a 
prar.o. ha a p e r t o U c o n c e r t o p r ò - \vc<* piena, d i eccez iona le e s t e n -
ducendosi in u n segui to di pezzi ! s : o r -* **' registro grave , capace di 

— = - - u n p ian i s s imo a p p e -
o d i accendersi i n 

sonorità forti e v igorose . Ma M i 
khailov ha i n d i r e il d o n o di r e n 
dere v ivo , plast ico, rea le , c-.d c h e 
car.'a. po iché partec ipa in teramen
te alla musica, in m o d o generoso 

pezzi i5 : o r-* 
vari — da Chaikovsk i A S c h u b e r V ^ S ^ 1 - * 1 i n , 
* " - . . q u a h na percettibile da Mozart a Rossi.-. 

in v irtù de'.'.e r.ie grandi doti di in 
terprete . J: è conquistata .n p.eno 
rud; tor io . Ila una voce di t m b r e 
scuro, v i l l u t a t a . perfet tamente equi
l ibrata ne i vari registri , e possiede 
un'agil ità eccez ionale . Neil"' Ar:a d: 
Rosina », dal ' Barbiere » di Rossi
ni. per esempio , ha sea ip l icemente 
strabil iato. Ma c iò che più colpi 
sce di lei è l 'acceso senso mus ica
le , la profonda intensità del l ' inter
pretazione. grazie alla quale , non 
appena essa canta v:<me subi to a 
crearsi quel l 'atmosfera di tens ione 
e di comunicazione insieme che è 
la più ev idente garanzia d e l l a m a 
turità di un'artista.. Di fronte agl i 
insistenti applausi del pubbl ico , Z a 
ra Dolukhanova ha cantato fuori 
programma V« A v e Maria » di B a c h -

Fresca, ag i le , di u n a ch iarezza 
quasi cristall ina, la voce de l sopra
no Kazantseva . che seguiva ne l l 'or 
dine del programma alla D o l u k h a 
nova, ha bri l lato i n m o d o part ico
lare n e l l e no te acute e ne i passi 
4 i bravura d e i brani d i G U n k à e 

e sentito. - •- - • 
Tra le sue interpretazioat c i t ia 

m o quel la di Gl inka — « A r i a di* 
Ivan S u s a n i n » — e d i Dargomi -
ski — « Aria de l Mugnaio » ne l l 'o 
pera - R u s s a l k a - — c o m e part i 
co larmente efficaci n e l l o r o p o 
tente real i smo. " 

Con u n bis di Mikhai lov . in un 'a t 
mosfera d i entus iasmo assai c a l o - , 
reso . * finito ques to f e l i ce p o m e - ' 
rigirio che i tre cantant i s o v i e t i c i 
pTemi Sta l in , h a n n o - utferte. al ' 
pubbl ico norentmo- _ • ; 

Domani sera, sabato, t r a o d e s e - -
rata al * Comuna le » eoa i a pax- -
tec ipazione di tut t i ( l i art i s t i d e l 
l 'URSS presenti a l M a g l i o . A s c o l 
t eremo di nuovo 1 cantant i e g l i 
strumentist i e p o t r e m o ammirare 
accora u n a vo l ta l e i n o — l a e t s b i l i 
creazioni de l la U l a n o v a . . 
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